
Aula 14 3 Feedforward: Focando no Futuro
Imagine-se em um momento crucial da sua carreira, buscando aprimoramento e crescimento. É comum que, ao 
pensar em desenvolvimento, a primeira coisa que venha à mente seja o feedback, aquela conversa sobre o que já 
aconteceu, os acertos e os erros do passado. No entanto, muitas vezes, essa retrospectiva, embora importante, 
pode deixar uma sensação de que o foco está apenas no que não deu certo, sem um caminho claro para o futuro.

Essa aula propõe uma mudança de perspectiva, convidando você a olhar para frente. Em um mundo que valoriza 
cada vez mais a agilidade e a inovação, a capacidade de projetar o futuro e construir soluções proativas torna-se 
um diferencial competitivo. Não se trata de ignorar o passado, mas de usá-lo como trampolim para o que está por 
vir.

Nosso objetivo aqui é desvendar o conceito de feedforward, uma ferramenta poderosa que direciona a atenção 
para o desenvolvimento futuro e para a construção de soluções. Ao final desta jornada, você será capaz de 
compreender suas nuances, aplicá-lo em diversas situações e, mais importante, cultivar uma mentalidade 
orientada para a melhoria contínua e o crescimento pessoal e profissional. Prepare-se para focar no amanhã, 
transformando desafios em oportunidades de evolução.



O Desafio do Feedback Tradicional: Olhando 
pelo Retrovisor
No ambiente corporativo e acadêmico, a palavra "feedback" 
é quase um mantra. Desde cedo, somos ensinados que 
receber e dar feedback é essencial para o desenvolvimento. 
E, de fato, é. Contudo, pense por um instante nas suas 
experiências com feedback. Quantas vezes você saiu de 
uma conversa sentindo-se realmente motivado e com um 
plano de ação claro para o futuro, em vez de apenas remoer 
o que já passou?

O grande desafio do feedback tradicional reside justamente 
em seu foco. Ele é, por natureza, uma análise retrospectiva. 
É como dirigir um carro olhando constantemente pelo 
retrovisor: você consegue ver o caminho percorrido, os 
obstáculos superados e os desvios feitos, mas essa visão 
não o ajuda a navegar pelas curvas e desafios que estão à 
frente. Embora crucial para aprender com a experiência, 
essa abordagem pode, por vezes, gerar defensividade e 
pouca clareza sobre como agir diferente no futuro.

O Problema do Retrovisor

Feedback tradicional = olhar para trás

Resultado: Defensividade e falta de 
clareza sobre o futuro

Em um cenário onde as mudanças são rápidas e constantes, a necessidade de se adaptar e inovar é premente. 
Ficar preso ao passado, mesmo que para aprender com ele, pode atrasar o progresso. É nesse contexto que surge 
a necessidade de uma ferramenta que complemente o feedback, oferecendo uma visão mais prospectiva e 
construtiva, capaz de impulsionar o indivíduo para a frente, em vez de apenas analisar o que ficou para trás.



Marshall Goldsmith e a Revolução do 
Feedforward
A percepção de que o feedback, por si só, não era suficiente para impulsionar o desenvolvimento futuro levou o 
renomado coach executivo Marshall Goldsmith a propor uma alternativa revolucionária: o feedforward. Goldsmith 
observou que, por mais bem-intencionado que fosse, o feedback muitas vezes se tornava uma crítica velada, 
focada em erros passados que não podiam mais ser alterados, gerando resistência e desmotivação.

A Ideia Central
Em vez de discutir o que foi feito 
no passado, o foco se desloca 
para o que pode ser feito no 
futuro.

A Analogia do GPS
O GPS não se preocupa com a 
rota que você deveria ter pego; 
ele te dá as melhores direções a 
partir de agora.

O Resultado
Libera energia para planejar e 
agir, sem o peso do julgamento 
sobre o passado.

Ao se concentrar em sugestões para o futuro, o feedforward se torna inerentemente mais positivo e construtivo. 
Ele não avalia o desempenho anterior, mas sim oferece ideias e conselhos sobre como melhorar em situações 
futuras. Essa abordagem não apenas minimiza a defensividade, mas também encoraja uma mentalidade de 
crescimento, onde cada interação é uma oportunidade para aprender e evoluir, sem o peso do julgamento sobre o 
que já foi feito.



Feedback vs. Feedforward: Uma Questão de 
Direção
Para realmente compreender o poder do feedforward, é essencial entender suas distinções fundamentais em 
relação ao feedback. Embora ambos sejam ferramentas de desenvolvimento, eles operam em direções opostas e 
com propósitos ligeiramente diferentes. O feedback, como já mencionamos, é um olhar para o passado, uma 
análise do que já aconteceu, com o objetivo de aprender com a experiência. Ele é reativo, focado na correção.

Por outro lado, o feedforward é um olhar para o futuro, uma projeção de possibilidades e um convite à ação. Ele é 
proativo, focado na construção. Pense em um atleta: o feedback seria a análise da performance na última corrida 3 
onde errou na largada, como manteve o ritmo, etc. Já o feedforward seria o treinador sugerindo novas técnicas de 
respiração ou estratégias para a próxima competição, visando um desempenho ainda melhor.

Impacto no Cérebro

Feedback: Ativa áreas de memória e avaliação de eventos passados

Feedforward: Ativa áreas de planejamento, criatividade e resolução de problemas

Essa diferença de direção tem um impacto profundo na forma como a mensagem é recebida e processada. 
Quando você recebe feedback, seu cérebro tende a ativar áreas relacionadas à memória e à avaliação de eventos 
passados. Com o feedforward, a ativação se dá em áreas ligadas ao planejamento, à criatividade e à resolução de 
problemas. É uma mudança sutil, mas que pode transformar a eficácia de qualquer conversa de desenvolvimento.

Característica Feedback Feedforward

Foco Passado (o que já aconteceu) Futuro (o que pode acontecer)

Natureza Avaliativo, corretivo Construtivo, propositivo

Objetivo Aprender com erros e acertos 
passados

Gerar soluções e melhorias 
futuras

Impacto Pode gerar defensividade e 
justificação

Estimula proatividade e 
mentalidade de crescimento

Pergunta "O que você fez?" "O que você pode fazer?"



O Poder da Sugestão: Gerando Ações 
Práticas e Positivas
A essência do feedforward reside na sua capacidade de gerar sugestões práticas e positivas. Não se trata de 
apontar falhas, mas de oferecer caminhos. Quando você se prepara para dar feedforward, a pergunta central não é 
"Onde você errou?", mas sim "Como você pode melhorar da próxima vez?". Essa mudança de perspectiva é 
fundamental para que a conversa seja produtiva e motivadora.

Situação
Colega sempre se atrasa para 
reuniões

Feedforward
"Para as próximas, que tal 
organizar sua agenda 15 minutos 
antes ou definir um lembrete?"

Resultado
Solução tangível e 
empoderamento

Imagine um colega que sempre se atrasa para as reuniões. Um feedback tradicional focaria no histórico de atrasos, 
talvez com uma reprimenda. Um feedforward, por sua vez, poderia ser: "Percebo que você tem tido dificuldades 
em chegar no horário para as reuniões. Para as próximas, que tal tentar organizar sua agenda 15 minutos antes 
para garantir que você esteja pronto para começar pontualmente? Ou talvez definir um lembrete no seu celular?". A 
sugestão é específica, focada no futuro e oferece uma solução tangível.

Essa abordagem não apenas evita a confrontação, mas também empodera a pessoa a encontrar suas próprias 
soluções, com o apoio de uma perspectiva externa. O feedforward é um convite à cocriação, onde o emissor e o 
receptor trabalham juntos para identificar as melhores estratégias para o desenvolvimento. É um processo 
colaborativo que fortalece relações e constrói confiança, pois o foco está sempre no crescimento mútuo.



Cultivando uma Mentalidade Orientada ao 
Futuro
Adotar o feedforward não é apenas uma questão de 
técnica; é uma mudança de mentalidade. Para que 
essa ferramenta seja eficaz, tanto quem dá quanto 
quem recebe precisa desenvolver uma perspectiva 
orientada ao futuro e à melhoria contínua. Isso 
significa deixar de lado a tendência natural de se 
apegar ao passado e abraçar a ideia de que cada 
momento é uma nova oportunidade para aprender e 
evoluir.

Pense em um jardineiro. Ele não se lamenta pelas 
flores que murcharam na estação passada. Em vez 
disso, ele se concentra em preparar o solo, escolher 
as sementes certas e cuidar das novas plantas para 
que floresçam no futuro. Da mesma forma, uma 
mentalidade orientada ao futuro nos permite ver os 
desafios não como falhas, mas como pontos de 
partida para novas aprendizagens e inovações.

Mentalidade de Crescimento

Cada momento = nova oportunidade

Desafios = pontos de partida

Foco na experimentação

Essa mentalidade é crucial em ambientes de trabalho dinâmicos, como aqueles que adotam metodologias ágeis ou 
OKRs (Objectives and Key Results). Nesses contextos, o aprendizado é contínuo, e a capacidade de se adaptar e 
ajustar rapidamente é valorizada. O feedforward se encaixa perfeitamente, pois incentiva a experimentação, a 
reflexão sobre o que pode ser feito diferente agora e a busca incessante por melhores resultados, sempre com um 
olhar para o próximo ciclo, o próximo projeto, o próximo desafio.



A Migração do Modelo Anual para o 
Contínuo: O Papel do Feedforward
As empresas modernas estão abandonando o modelo tradicional de avaliação de desempenho anual, que muitas 
vezes era burocrático e focado em um passado distante, em favor de um modelo contínuo. Essa migração é 
impulsionada pela necessidade de agilidade e pela compreensão de que o desenvolvimento não é um evento 
isolado, mas um processo constante. É aqui que o feedforward se torna um pilar fundamental.

01

Modelo Anual
Avaliação burocrática focada no passado distante

02

Transição
Necessidade de agilidade e desenvolvimento contínuo

03

Modelo Contínuo
Check-ins frequentes com feedforward em tempo real

04

Resultado
Ajustes rápidos e intervenções proativas

No modelo contínuo, a ênfase recai sobre check-ins frequentes e feedback em tempo real. Em vez de esperar 12 
meses para discutir o desempenho, líderes e equipes conversam regularmente, muitas vezes semanalmente ou 
quinzenalmente. Essas conversas curtas e focadas são o ambiente ideal para o feedforward, pois permitem ajustes 
rápidos e intervenções proativas. Não há tempo para grandes relatórios sobre o passado; o foco é no "e agora?".

Essa abordagem transforma a natureza da interação entre líder e liderado. O líder deixa de ser um "juiz" que avalia 
o desempenho passado e passa a atuar como um "treinador" (coach) focado no desenvolvimento contínuo da 
equipe. O feedforward é a ferramenta perfeita para esse papel, pois permite ao líder oferecer orientações e 
sugestões para o futuro, capacitando o colaborador a crescer e a superar desafios de forma autônoma.



O Líder como Treinador: Capacitando 
Equipes com Feedforward

Mudança de Papel

Líder-Juiz ³ Líder-Treinador

De avaliador do passado para 
capacitador do futuro

A transição do líder-juiz para o líder-treinador é uma das 
mudanças mais significativas na gestão de desempenho 
contemporânea. Um treinador não apenas aponta os erros, 
mas, principalmente, oferece estratégias, encoraja e 
capacita seu time a alcançar seu potencial máximo. O 
feedforward é a ferramenta por excelência para esse novo 
perfil de liderança, pois ele se alinha perfeitamente com a 
filosofia do coaching.

Quando um líder utiliza o feedforward, ele não está apenas dando conselhos; ele está investindo no futuro do seu 
colaborador. Ele está dizendo: "Eu acredito no seu potencial e quero te ajudar a encontrar as melhores formas de 
chegar lá". Essa postura constrói um ambiente de confiança e segurança psicológica, onde as pessoas se sentem 
à vontade para experimentar, aprender com os desafios e buscar ajuda sem medo de julgamento.

Um líder que pratica o feedforward estimula a autonomia e a proatividade. Em vez de ditar o que deve ser feito, ele 
faz perguntas que levam o colaborador a refletir sobre suas próprias soluções: "O que você faria de diferente na 
próxima vez?", "Que recursos você precisaria para alcançar esse objetivo?", "Como posso te apoiar para que você 
consiga isso?". Essa abordagem não só desenvolve as habilidades do indivíduo, mas também fortalece a equipe 
como um todo, criando um ciclo virtuoso de melhoria contínua.

"O que você faria de diferente 
na próxima vez?"

"Que recursos você precisaria 
para alcançar esse objetivo?"

"Como posso te apoiar para que 
você consiga isso?"



Metodologias Ágeis e OKRs: O Feedforward 
como Catalisador de Resultados
A incorporação de metodologias ágeis e ferramentas como os OKRs (Objectives and Key Results) tem 
revolucionado a forma como as empresas definem e alcançam seus objetivos. Nessas abordagens, a flexibilidade, 
a transparência e o alinhamento contínuo são cruciais. O feedforward, com sua natureza prospectiva e focada em 
soluções, atua como um catalisador poderoso para o sucesso dessas metodologias.

Ambientes Ágeis
Ciclos curtos e entregas 
incrementais exigem ajustes em 
tempo real

OKRs
Alinhamento de metas com 
check-ins regulares e 
feedforward

Resultado
Progresso contínuo e inovação 
acelerada

Em um ambiente ágil, onde os ciclos de trabalho são curtos e as entregas são incrementais, o feedback tradicional, 
focado no passado, pode ser lento e ineficaz. O feedforward, por outro lado, permite que as equipes façam ajustes 
em tempo real. Durante um sprint review ou um daily stand-up, um colega pode oferecer feedforward a outro sobre 
como melhorar a comunicação em um próximo sprint, ou como otimizar uma tarefa específica.

Os OKRs, que visam alinhar metas individuais com a estratégia da empresa de forma transparente, também se 
beneficiam imensamente do feedforward. Em vez de esperar a revisão trimestral para saber se um Key Result foi 
atingido, os check-ins regulares podem incluir conversas de feedforward sobre como aprimorar as ações para 
alcançar os objetivos. "Para o próximo mês, que novas estratégias você pode tentar para impulsionar esse Key 
Result?" é uma pergunta de feedforward que mantém o foco no progresso e na inovação.



Exercícios para Estimular uma Mentalidade 
Orientada ao Futuro
Desenvolver uma mentalidade orientada ao futuro e à melhoria contínua não acontece da noite para o dia. É um 
músculo que precisa ser exercitado. A boa notícia é que existem práticas simples que podem ser incorporadas ao 
seu dia a dia para fortalecer essa perspectiva e tornar o feedforward uma parte natural de suas interações.

1

Reflexão Diária de Feedforward
Ao final de cada dia, pergunte-se: "O que eu poderia fazer de diferente ou melhor amanhã para 
alcançar meus objetivos?" ou "Que uma pequena mudança posso implementar para otimizar minhas 
tarefas futuras?". Anote essas ideias.

2

Desafio do Feedforward Positivo
Escolha um colega ou amigo e proponha um exercício mútuo: ofereçam um ao outro uma sugestão de 
feedforward sobre como melhorar em uma habilidade específica ou em um projeto futuro. Por 
exemplo, "Para sua próxima apresentação, sugiro que você comece com uma pergunta instigante 
para capturar a atenção da audiência imediatamente."

Um exercício eficaz é a "Reflexão Diária de Feedforward". Ao final de cada dia, em vez de apenas pensar no que 
você fez, pergunte-se: "O que eu poderia fazer de diferente ou melhor amanhã para alcançar meus objetivos?" ou 
"Que uma pequena mudança posso implementar para otimizar minhas tarefas futuras?". Anote essas ideias. Com o 
tempo, você começará a identificar padrões e a se tornar mais proativo na busca por soluções.

Outra prática é o "Desafio do Feedforward Positivo". Escolha um colega ou amigo e proponha um exercício mútuo: 
em vez de dar feedback sobre algo que já aconteceu, ofereçam um ao outro uma sugestão de feedforward sobre 
como melhorar em uma habilidade específica ou em um projeto futuro. Por exemplo, "Para sua próxima 
apresentação, sugiro que você comece com uma pergunta instigante para capturar a atenção da audiência 
imediatamente." Essa prática ajuda a internalizar a estrutura e o tom do feedforward.



Superando Desafios na Implementação do 
Feedforward
Apesar de seus benefícios claros, a implementação do feedforward pode encontrar alguns desafios. O mais 
comum é a resistência à mudança, tanto por parte de quem dá quanto de quem recebe. Estamos culturalmente 
acostumados ao feedback, e mudar essa dinâmica exige esforço e intencionalidade. As pessoas podem se sentir 
desconfortáveis em não discutir o passado ou em focar apenas no futuro, especialmente se estiverem 
acostumadas a um modelo de avaliação mais tradicional.

Resistência à Mudança
Desconforto cultural com a nova abordagem

Feedback Disfarçado
Tentação de focar no erro passado em vez de 
soluções futuras

Falta de Clareza
Necessidade de capacitação e prática

Superação
Treinamento, disciplina e compromisso genuíno

Outro desafio é a tentação de "disfarçar" feedback como feedforward. É fácil cair na armadilha de começar uma 
frase com "Para o futuro, sugiro que você não faça mais X", quando o verdadeiro foco ainda está no erro passado. 
Para superar isso, é crucial manter a disciplina de focar nas ações futuras e nas soluções, e não na análise do 
problema anterior. A linguagem deve ser sempre propositiva e construtiva.

A falta de clareza sobre como dar e receber feedforward também pode ser um obstáculo. Por isso, a capacitação é 
fundamental. Treinamentos e workshops podem ajudar a equipe a entender a metodologia, praticar as técnicas e 
desenvolver a confiança necessária para adotá-la. Com prática e um compromisso genuíno com o 
desenvolvimento, esses desafios podem ser superados, transformando o feedforward em uma ferramenta 
poderosa para o crescimento individual e organizacional.



Os Benefícios de uma Cultura de 
Feedforward

Para os Indivíduos
Senso de empoderamento e autonomia

Segurança para experimentar e inovar

Aumento da motivação e engajamento

Satisfação no trabalho

Crescimento contínuo

Para as Organizações
Maior agilidade e adaptabilidade

Cultura de inovação

Resiliência organizacional

Comunicação transparente

Colaboração fortalecida

Quando o feedforward é consistentemente aplicado e se torna parte integrante da cultura organizacional, os 
benefícios se multiplicam, impactando positivamente tanto os indivíduos quanto a empresa como um todo. Uma 
cultura de feedforward é uma cultura de aprendizado contínuo, onde o erro é visto como uma oportunidade para 
ajustar a rota, e não como um motivo para punição.

Para os indivíduos, o feedforward promove um senso de empoderamento e autonomia. As pessoas se sentem mais 
seguras para experimentar e inovar, pois sabem que serão apoiadas na busca por soluções futuras, em vez de 
serem criticadas por falhas passadas. Isso aumenta a motivação, o engajamento e a satisfação no trabalho, pois 
cada interação se torna uma chance de crescimento.

Para as organizações, uma cultura de feedforward resulta em maior agilidade, inovação e resiliência. As equipes se 
tornam mais adaptáveis às mudanças, pois estão constantemente buscando formas de otimizar seus processos e 
resultados. A comunicação se torna mais transparente e construtiva, fortalecendo a colaboração e a coesão. Em 
última análise, o feedforward não é apenas uma ferramenta de desenvolvimento, mas um motor para a excelência 
e a sustentabilidade a longo prazo.



Feedforward na Prática: Cenários e 
Aplicações
Para solidificar o entendimento do feedforward, vamos explorar alguns cenários práticos que ilustram sua 
aplicação em diferentes contextos. Imagine-se em cada uma dessas situações, pensando em como você poderia 
aplicar os princípios que discutimos. A prática é a chave para internalizar essa poderosa ferramenta.

Cenário 1: Apresentação 
de Projeto
Situação: Um colega acaba de 
fazer uma apresentação.

Feedback: "Sua introdução foi 
um pouco longa"

Feedforward: "Para sua 
próxima apresentação, sugiro 
que você comece com um 
dado impactante ou uma 
pergunta retórica para prender 
a atenção da audiência nos 
primeiros 30 segundos."

Cenário 2: Gestão de 
Tempo
Situação: Um membro da 
equipe está com dificuldades 
em cumprir prazos.

Feedback: "Você sempre 
atrasa suas entregas"

Feedforward: "Para o próximo 
projeto, que tal dividir suas 
tarefas em blocos menores e 
definir mini-prazos para cada 
um, para que possamos 
acompanhar o progresso mais 
de perto e evitar surpresas?"

Cenário 3: Colaboração 
em Equipe
Situação: Durante um projeto, 
um membro da equipe teve 
dificuldades em colaborar.

Feedback: "Você não 
contribuiu o suficiente na fase 
de brainstorming"

Feedforward: "Na próxima 
sessão de brainstorming, 
sugiro que você prepare 
algumas ideias 
antecipadamente e tente 
compartilhá-las logo no início, 
para que possamos aproveitar 
sua perspectiva desde o 
começo."



A Importância da Escuta Ativa no 
Feedforward

Para Quem Oferece
A escuta ativa permite compreender as necessidades 
e o contexto do outro, garantindo que as sugestões 
sejam relevantes e aplicáveis. Não se trata de despejar 
conselhos, mas de cocriar soluções.

Perguntas Essenciais

"Qual é o seu principal objetivo para o 
próximo trimestre?"

"Qual é a maior dificuldade que você 
prevê ao tentar alcançar isso?"

Para Quem Recebe
A escuta ativa é ainda mais vital. Significa ouvir com a 
mente aberta, sem defensividade, e com a intenção 
genuína de aprender. Em vez de justificar ações 
passadas, o receptor deve focar em compreender a 
sugestão.

Perguntas de Engajamento

"Você poderia me dar um exemplo de 
como isso funcionaria na prática?"

"Qual seria o primeiro passo que você 
sugere?"

Para que o feedforward seja verdadeiramente eficaz, a escuta ativa desempenha um papel crucial, tanto para 
quem o oferece quanto para quem o recebe. Para quem oferece, a escuta ativa permite compreender as 
necessidades e o contexto do outro, garantindo que as sugestões sejam relevantes e aplicáveis. Não se trata de 
despejar conselhos, mas de cocriar soluções.

Quando você está dando feedforward, comece perguntando sobre os objetivos da pessoa e os desafios que ela 
antecipa. Por exemplo: "Qual é o seu principal objetivo para o próximo trimestre?" ou "Qual é a maior dificuldade 
que você prevê ao tentar alcançar isso?". Essas perguntas abrem espaço para uma conversa mais profunda e 
ajudam a moldar as sugestões de forma mais precisa e empática.

Para quem recebe feedforward, a escuta ativa é ainda mais vital. Significa ouvir com a mente aberta, sem 
defensividade, e com a intenção genuína de aprender. Em vez de justificar ações passadas, o receptor deve focar 
em compreender a sugestão e como ela pode ser aplicada no futuro. Perguntas como "Você poderia me dar um 
exemplo de como isso funcionaria na prática?" ou "Qual seria o primeiro passo que você sugere?" demonstram 
engajamento e a vontade de transformar a sugestão em ação.



Feedforward e a Cultura de Inovação
Uma cultura de inovação floresce em ambientes onde a experimentação é encorajada e o aprendizado é contínuo. 
O feedforward é um motor poderoso para essa cultura, pois ele desmistifica o erro e o transforma em um 
trampolim para novas ideias e soluções. Em vez de temer falhar, as equipes se sentem mais à vontade para testar 
novas abordagens, sabendo que receberão orientações construtivas para o futuro.

Pense em uma equipe de desenvolvimento de produtos. Se o foco for apenas no feedback sobre o que não 
funcionou em um protótipo, a equipe pode se tornar avessa a riscos. No entanto, se o líder e os colegas 
oferecerem feedforward 3 "Para a próxima versão, que tal explorar uma interface mais intuitiva para o usuário?" ou 
"Considerando os testes, sugiro que priorizemos a funcionalidade X para a próxima iteração" 3 a equipe é 
impulsionada a inovar e a refinar suas criações.

Essa mentalidade de "olhar para frente" é essencial para empresas que buscam se manter competitivas em 
mercados em constante evolução. O feedforward não apenas acelera o desenvolvimento individual, mas também 
impulsiona a capacidade da organização de se adaptar, criar e liderar. Ele fomenta um ambiente onde a 
curiosidade e a busca por melhoria são valores centrais, resultando em produtos, serviços e processos cada vez 
mais inovadores.

Experimentação
Testar novas abordagens sem 

medo

Feedforward
Orientações construtivas para o 
futuro

Refinamento
Aprimoramento contínuo das 
soluções

Inovação
Produtos e processos cada vez 

melhores



Preparando-se para Dar e Receber 
Feedforward

Para Quem Dá

Escolha o momento certo

Local apropriado, sem interrupções e com 
privacidade

Seja específico

Use exemplos concretos e sugira ações tangíveis

Foque no futuro

Evite generalizações, mantenha o foco em ações 
futuras

Para Quem Recebe

Mentalidade aberta

Ouça sem interrupções e sem defensividade

Faça perguntas

Esclareça pontos e busque exemplos práticos

Demonstre compromisso

Agradeça e mostre que considerará as sugestões

Dominar a arte do feedforward exige preparação e prática. Para quem vai dar feedforward, é fundamental seguir 
alguns passos para garantir que a mensagem seja clara, construtiva e bem recebida. Primeiramente, escolha um 
momento e local apropriados, onde a conversa possa ocorrer sem interrupções e com privacidade. Em segundo 
lugar, seja específico sobre o comportamento ou situação que você quer abordar, mas sempre com foco no futuro.

Em vez de generalizações, use exemplos concretos e sugira ações tangíveis. Por exemplo, em vez de dizer "Você 
precisa ser mais proativo", diga "Para o próximo projeto, sugiro que você apresente suas ideias para a equipe antes 
que elas sejam solicitadas, talvez em nossa reunião semanal, para que possamos considerá-las desde o início." A 
clareza e a especificidade são cruciais para que a sugestão seja acionável.

Para quem vai receber feedforward, a preparação envolve uma mentalidade de abertura e curiosidade. Esteja 
pronto para ouvir sem interrupções e sem defensividade. Lembre-se de que o objetivo é o seu desenvolvimento 
futuro. Faça perguntas para esclarecer qualquer ponto e, se possível, anote as sugestões. Ao final, agradeça e 
demonstre seu compromisso em considerar as ideias apresentadas. A forma como você recebe o feedforward 
pode incentivar o outro a continuar oferecendo suporte valioso.



O Feedforward como Ferramenta de 
Autodesenvolvimento
Embora o feedforward seja frequentemente discutido no contexto de interações entre líderes e equipes, ou entre 
colegas, ele também é uma ferramenta incrivelmente poderosa para o autodesenvolvimento. A capacidade de 
aplicar os princípios do feedforward a si mesmo pode acelerar significativamente seu crescimento pessoal e 
profissional, transformando a autocrítica em autocoaching.

Mude a Pergunta
"Por que eu falhei?"

"O que eu posso fazer de diferente da próxima vez 
para aumentar minhas chances de sucesso?"

Diário de Feedforward
Ao final de cada semana, dê sugestões para a 
semana seguinte. Exemplo: "Para a próxima semana, 
sugiro que eu dedique 30 minutos diários 
ininterruptos para focar na tarefa mais importante, 
antes de verificar e-mails."

Pense em uma situação em que você não alcançou um objetivo. Em vez de se prender ao "por que eu falhei?", 
mude a pergunta para "O que eu posso fazer de diferente da próxima vez para aumentar minhas chances de 
sucesso?". Essa auto-reflexão orientada ao futuro permite que você identifique novas estratégias, ajuste seu plano 
de ação e aprenda com a experiência sem se deixar abater pela frustração.

Você pode criar um "diário de feedforward" onde, ao final de cada semana, você se dá sugestões para a semana 
seguinte. Por exemplo: "Para a próxima semana, sugiro que eu dedique 30 minutos diários ininterruptos para focar 
na tarefa mais importante, antes de verificar e-mails." Essa prática regular de autocoaching fortalece sua 
capacidade de auto-observação e de planejamento proativo, tornando-o o principal arquiteto do seu próprio 
desenvolvimento.



Consolidação: O Futuro em Nossas Mãos
Chegamos ao final de nossa jornada sobre o feedforward, uma 
ferramenta que nos convida a desviar o olhar do espelho retrovisor 
e focar na estrada à frente. Vimos que, ao contrário do feedback, 
que analisa o passado, o feedforward se concentra em sugestões 
práticas e positivas para o futuro, impulsionando o 
desenvolvimento e a inovação. Marshall Goldsmith nos mostrou 
que essa mudança de perspectiva pode transformar a forma como 
aprendemos e crescemos, tanto individualmente quanto em 
equipe.

Compreendemos que o feedforward é um pilar fundamental na 
transição para modelos de gestão de desempenho contínuos, 
onde o líder atua como um treinador, capacitando sua equipe. Ele 
se alinha perfeitamente com metodologias ágeis e OKRs, 
catalisando resultados e fomentando uma cultura de inovação. 
Mais do que uma técnica, o feedforward é uma mentalidade: a de 
que o futuro está em nossas mãos e que cada dia é uma nova 
oportunidade para construir algo melhor.

Em Prática

Comece a aplicar o feedforward 
hoje mesmo:

Ofereça sugestões para a 
próxima vez

Pergunte-se: "O que posso 
fazer diferente agora?"

Cultive escuta ativa

Desenvolva mentalidade de 
crescimento

O futuro do seu 
desenvolvimento começa com a 
sua próxima ação.



Autoavaliação

1

Qual é a principal diferença entre 
feedback e feedforward, segundo 
Marshall Goldsmith?

O feedback foca em elogios, enquanto o 
feedforward foca em críticas.

1.

O feedback analisa o passado, e o feedforward 
oferece sugestões para o futuro.

2.

O feedback é sempre negativo, e o feedforward 
é sempre positivo.

3.

O feedback é para líderes, e o feedforward é 
para colaboradores.

4.

2

Em um contexto de gestão de 
desempenho contínuo, qual o papel do 
líder ao utilizar o feedforward?

Atuar como juiz, avaliando o desempenho 
passado da equipe.

1.

Focar na burocracia e nos relatórios anuais de 
desempenho.

2.

Posicionar-se como um treinador (coach), 
focado no desenvolvimento futuro.

3.

Ignorar completamente o desempenho 
individual para focar apenas nos resultados da 
empresa.

4.

3

Qual das seguintes frases é um exemplo 
de feedforward eficaz?

"Sua apresentação passada foi muito longa e 
confusa."

1.

"Para a próxima apresentação, sugiro que 
você utilize mais recursos visuais para manter 
a audiência engajada."

2.

"Você sempre comete os mesmos erros em 
suas apresentações."

3.

"Eu não gostei da forma como você conduziu a 
última reunião."

4.

4

A incorporação de OKRs e metodologias 
ágeis se beneficia do feedforward 
porque:

O feedforward permite que as equipes se 
concentrem exclusivamente em erros passados 
para evitar repeti-los.

1.

O feedforward é uma ferramenta de avaliação 
formal que substitui as revisões trimestrais de 
OKRs.

2.

O feedforward, com seu foco em soluções 
futuras e ajustes rápidos, alinha-se à 
flexibilidade e ao aprendizado contínuo dessas 
metodologias.

3.

O feedforward é uma técnica que incentiva a 
competição entre os membros da equipe para 
atingir metas.

4.

Gabarito

1. b) | 2. c) | 3. b) | 4. c)

Questão Discursiva

Descreva como a prática do feedforward pode transformar a cultura de uma equipe ou organização, 
promovendo um ambiente de maior confiança e inovação.

Próxima Aula

Na Aula 15 3 Análise Comparativa: Métodos Tradicionais vs. Modernos, aprofundaremos as diferenças entre as 
abordagens clássicas e as contemporâneas de avaliação de desempenho, consolidando o entendimento sobre a 
evolução da gestão de pessoas.

Recursos Adicionais

Livro "What Got You Here Won't Get You There" de Marshall Goldsmith: Para aprofundar-se na filosofia do 
feedforward e outras estratégias de liderança.

Artigos sobre Gestão de Desempenho Contínuo: Para entender as tendências e a implementação prática em 
diversas empresas.

Vídeos e palestras de Marshall Goldsmith: Para uma perspectiva direta do criador do conceito.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


